
Peregrinação 
Cle Dezembro, 13 

'A última peregrinação mensal 
do corrente ano ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima reali
zou-se com tempo regular e apre
ciável concorrência de fiéis. 

Na forma do costume, dirigiu 
as procissões e os outros actos 
religiosos o Rev.0 dr. Manuel 
Marques dos Santos, vice-reitor 
d_o Seminário Episcopal de Lei
na. 

Celebrou a Missa do meio-dia 
o Rev. P. • Higino Lopes Pereira 
Duarte, actual pároco da fregue
sia da Marinha Grande. Foi tam
bém êste sacerdote que oficiou à 

, exposição solene no fim da Mis
sa, dando a bênção eucarística 
a cada um dos doentes e a todo 
o povo. 

Ao evangelho subiu ao púlpi
to o Rev. P .• Manuel Vitorino 
Corr&ia, pároco da Portimão, 
que veio à Fátima expressamen
te para fazer uma série de confe
rências às dirigentes das diversas 
organizações da Acção Católica 
na diocese de Leinã. 

Os cânticos, que se executaram 
durante o santo sacrifício e por 
ocasião da bênção, foram acom
panhados ao harmónio pelo Rev. 
P.• António da Silva Bonifácio, 
pároco da freguesia do Olival. 

À bênção dos doentes levou a 
umbela o sr. José Maria de Sou
sa Guedes, Chefe de Servitas. 

As comemorações. religiosas 
concluíram com a procissão de 
Nossa Senhora e a consagra-

rconttnua na 2 .• vdotnal 

Santuário 
Indultos Pontifícios 

A principiar no die 3 de fevereiro. 
à tarde, e a terminar no dia 7 de 
manhã, haverá no Santuário Exercí
cios Espirituais para Servitas (ho
mens) o Vicentinos, podendo agregar
-se outros, se )louver lugar . Quem 
quizer aproveita'r-se desta graça, diri
ja-se ao Rev. Capelão do Santuário. 

Exercíc ios Espirituais 
Terminando a validade dos I ndultos 

Pontifícios de 1939 no fim deste mês 
de Janeiro, lembramos aos fiéis a con
veniência de tomarem dE-sde já os no-

194Q N.0 208 

• UniOo Grótico•- R. de Sonto Morto . 158-Lisboo 1 Administrador: P. António cto. Reli 

vos Indultos. Os Indultos Pontifícios 
que sucederam à. Bula da Santa Cru
zada concedem gr~tndes graças e privi
légios àqueles que os tomam. São 
uma grande obra religiosa., socinl e 
nncional. As pequeninas esmolns dos 
fiéis são empregadas na sustentação 
dos Seminários portugueses, que pela 
revolução foram esbulhados de todos 
os seus bens, na sustentação de I~tre~ 
jns pobres, nas Missões, etc.. Além 
disso, sendo concedidos só a Portugal, 
demonstram o reconhecimento da 
Santa Igreja aos portugueses pelos 

serviços que êles prestaram à civili
zação cristã. Por isso nenhum católico 
português, deve deixar de tomar os 
I ndultos Pontifícios. 

Entronização de N.a S.a, Raí
nha de Portugal, nos lares 

cristãos 
Fórmula e cerimonial 

Reünida a família, o Che!t: toma a imagem ou quadro de 
Nossa Senhora, já benzidos (1), e caminham todos, pausada e 
seriamente, para a sala ou lugar principal onde se deve fazer a 
entronização. 

Podem, entretanto, cantar o «Salvé! nobre Padroeira~>. 
Chegando ao sítio da entronizafão, o Chefe coloca a imagem 

ou quadro no lugar cm que há-de ficar e recitam todos a «Súpli
ca de ~. Bernardo» (2) . 

«Lembrai-vos, ·ó puríssima Virgem Maria, que ntmca 
se ouviu dizer que algum daqueles, que têm recorrido à 
vossa protecção, implorado o vosso auxílio e reclamado 
o vosso socorro, fôsse por Vós desamparado . .Animado 
eu, pois, com igual confiança, a Vós, Virgem e11tre tôdas 
singular, como a Mãi recorro. Em Vós confto e, geme1J
do sob o péso dos meus pecados, me prostro aos vossos 
pés. Não desprezeis as minhas stíplicas, ó Uãi do Filho 
de Der.s hMnanado, mas dignai-Vos de as ouvir pro,'•i
cia e de me alcançar o qtte Vos rogo. Amen. 

(Indulgência de 300 dias tôdas as vezes que se r•:<:it.lr 
esta oração. Ind. Plenária uma vez por mês, num dia 
à escolha, aos que a tiverem recitado todos os dias do 
mês. 

Condições: - Confissão, comunhão visita de uma 
igreja ou oratório público, orando aí segundo a inten
ção do Sumo Pontífice) (3). 

Y R aínha de Portugal desde os primeiros tempos d4 80$Sa 

nacionalidade, Nossa Padroeira de sempre. 
~ Tende piedade de nós. 

Consagração - recitada por todos. 
O mittlta Senhora e minha 11/ãi, eu me ofer• ~o 

a VóS. e em prova da minha devoção, Vos cot~sa~ .s 
nJeus olhos, os meus ouvidos, a minha bôca, o me. c. 

ração e todo o meu ser. Porqt4e sou vosso, guardm.
e defendei-me como coisa e propriedade vossa. Avé M aril! 

Y Lembrai-Vos desta família que Vos perUnce, leN14 •• . 
Senhora nossa. 

~ Ah! guardai-a e defendei-a como coisa própria voss•. 
Salvé Rainha (Rezada ou cantada) (4). 

Se estiver presente algum sacerdote, é conveniente qoe dni
ia palavras de congratulação e incitamento para que essa famlia 
siga os exemplos e busque a protecção da Santa Família de l a
zaré (S). 

Termina com o cântico <CSôbre o~ braços da azinl~eiran. 
NOTAS: 
(1l -Seria belo oacolher um dia P.apeoinl, de preferência consavado a 

Nos•n. Senhora, aereru benzidos na iercja. n• imaqene ou quadroe o •ecun·em. 
cantando todos pana. suas ca>~Us. fazer a cntroniaaolo. 

(2> - D. Afonso llcnriqu '"• o no.-i'O primeiro re•, era. mnlto devoto de 
S. Bernardo, votou a. ronttruçt.o do mu~rmfíco moateiro de Alcobllca. cm re· 
conhecimento da. conqul~ta; de iantarf.m. 

(3) - Reoomendo.·ao bs família.. que queiram fn&u.r a entrooiza.çJ.o QUe M 
confh,em e recebam a. S Connmhi\o 

(4)- O dia da. entronioaçllo de Nossa S<>ll110ra noa l:trea portugueges de· 
vo ser considerado como de festa, 1·eüniodo 10 todos os membros «-m eoovfvio 
fra.lerno e orando por o.quble3 que já partiram para o outro mundo. 

(5) - No nniv~r81\ri.o da. entronl~açllo d&ve ranova.r·se a. 'featll. sempre 
com os membros da fnmflla. qu~ b t< pos-am j untar. 

o nosso reconhecimento à Raínha de Portugal 
As festas centenárias da fundação e restauração da independência de Portugal fazem-nos voltar a aten-çao pé:ra Aquela que foi desde o princípio a grande Padroeira da nossa Pátria e a quem após 1640 D. João IV. 
rainha de Portugal. coroou 
Nossa Senhora merece bem neste ano centenário uma especial consagração da parte dos portugueses. 
Não é sem razão que a nossa pátria se honra com o nome de Terra de Santa Maria. 
A Virgem Santíssima conta em cada português digno dêsse nome um filho devoto. 
Mas não basta o culto individuat 
Cada família deve ser um santuário onde a devoção ér Ma~ia Santíssima se ensine mais pelo exem~lo do 

que pela palavra. 
Para isso vamos neste ano, e começando já-, fazer a consagração das. fánlírias portuguesas a Nossa Se-

nhora. Será êsse um dos ma.is encantadores números das festas centená.lri:as em que adm!ràvelmente se unem 
a nossa condição de portugueses e a dignidade de C41fÓifcos~ 



~ -G~AÇAS 
VOZ DA FATIMA 

Clarões do Presépio BIBL;;IOCRA FIA 
DA FÁTIMA 

de N.a S. a da Fátima 
Jesus, bemfeitor das criancinhas 

Com o a human id a d e é feliz 
quando se aproxim a d e D eu s ! 

sépio que, sendo D eus, quis f a 
zer-se c r iancinha , para se le-

Our lady of Fá tima 

By 

NO CONTINENTE . . ~ Com o a h u manid a de é feliz, 
quando, em r e dor do P resépio, 
vive m ais per to de J esus ! 

vantar em defesa dos pequeni- Mon~ ignor Finbar Ryan , O. P. 
nos . . b 1 

4'Defxai vir a m i m as crtanct- 1 titular ~rchbishop of C a u a 
nhas porque delas é o Reino António Monteiro Vicente - Cerdei· 

ra do Coa, por uma graça parttcu-
11. Maria Hermlnia Lopu Callapu 

1 
lmpetrara do Céu em seu 

- Vila Viçosa, pede a publlcaçt!o da. ar que 

Et in ter r a, pax homintbus .. . 
Paz na terra, aos homens de 

boa- vontade- cantavam os An
jos, outrora, em B elém. P az, 
m as uma p az t Oda divina; p az, 
mas u ma p az tôd a a mor e fel1-
c id a d e. 

dos Céus/~ - exclamava J es us With a Foreword by His grace 
m eigamente, u m dia. E logo a Most Reverend John P ius 
seguir num tom de aviso e ame a-• • • 

~>egulute Kraça que alcançou por ln- favor. 
t~ttllo de N .• S.• da. Fátima: -
cVenho agradecer à &lntl.aslma VIr o. Ana Asostinho Caloada - Penl

do da s•, pela ooncessllo de diversa& 
graças temporal& e eeplrltuals que 
recebeu do Céu. 

ça: l>owl1ng, O. P. Ai de quem escandalizar um 
cem o ter-me Mlvo de uma Krande 
doença de que hA quat ro me.ses so
f ri, quando a opinião dos médicos 
era que eu estava lrremedlil.velmente 
perdida 

Foi ~.oo ou ~a de Novec:tu·o que 
adoeci com uma ~onla, j untan
~e t. gravidade desta. doença o !ac
to de andar srt.vtda. há 7 meaes. A 
doeLça. pro\>OOOU-me um Parto pre
maturo. Sobreveio-me ainda uma fe
bre tl!ólde com várla.s compUcações. 
Emtlm, durante 3 a 4 me&ea a minha 
vida esteve em gravlsslmo J)Ct'lgo en
chendo d,. BDII'Úfltla& tOda. a minha. 
ramllla que, recorrendo à VIrgem 
Sant las.lma sob o titulo de Noeea Se
nhora da Fátima. lhe !éz várias nove
una pedl~.,o-lho a graça de alcan
c:-ar de Dc\1.8 a minha cura. Fellzmen
te o boru Dc\.18 dignou-se, por Inter
médio d a sua Santlsslma M ã l ouvir 
n.s uo...~as pot.rl'a orações, curando
-me de t ódaa aa enfermidades. Ho
je, slato-me oompletameote bem e 
por 1880 venho tornar pública a gran
de qreça da minha cura e render 
as homcn .. a:ens ~tue uma pobre cria
tura POde pre11tA1' à Excel ·a Rainha 
•'o Céu e aa. •e rr"'"" 

-· r.ta roa ua S6eria de Bastos -
~..,. c!oo Voup, com o pedido de 
v rr+-clo. • vlou o relatório seguin
te · - ~ senhora mtllto min h a 
arr:lgo. sor~ horrivelmente do estõma-
8 0 n:Io J,.oodendo allmentar-.se porque 
tu~ lbc !oz1a mal. Consultara ja\ vá
•·los m~cllcos cujas pre6Crlçiles obser
' ara m~s SE'mpre .sem resultados sen
~1vels pa1a mel.bo:·. Escreveu-me mui
'" desanimada, dizendo que desejava 
&lcança r c.<l Deus J?Or lntexmédlo de 
Nossa Scrhora da Fàtlma embora 
n ão na melhorna totais, pelo IDCJ:\OS 

ala:tm.s ai v los o. ver se podia a 11-
mcntar-At L m pouco c a.sslm ir vi
V-!.1<'0 mais algum tempo, llt' 1860 se 

n ... o opuse&e à vontade de Deus. 
Recorri tntüo a N.• S.• da Fátima 

por m.elo de uma novena e algumn.s 
promessas !citas em sua llonro. pa
ra obte-r a cura ou alivlos desta 

minh a umlga. Passados poucos dl.ns 
após a noveno. r~>oobl da doente nova 
carta dl:.cndo-mc que jA comia al
guuw. cot&~ .sem que Isso lhe fizesse 
mal! o que 11\ h l\. multo não aoon
teclll. graça bem apreclãvel para ela. 

VJo dcCtJrrldos dois anos, e eeaa 
senltora !0. .se alimenta quês! de tu
do tem que o alhnento lhe taça mal, 
a:raoa e~~ta que se at ribuo à mJ.serl
ClOrdlosa tondade e valloea. lnterccs
~ de N.• Senhora da Fàtlma que 
do Céu quis ouvir os nossos roaos 
em !nvor daquela doente que lhe oon
ttou a sua cura que a medicina nllo 
ClOneegula dal'-lhe a-pesar-dos seus es
forços de parte a parte». 

PEREGRINAÇÃO 
de Dezembro, 13 

IConttnuaçllo da 1.• P ,fr. ) 

ção dos peregrinos a Nossa Se
nhora. na capéla das apa rições. 

• • • 

• • • 
o. Laura Soares Lopu Guerra -

Lisboa, por WllO. graça. QUe pedira a 
Nossa. Senhora por Intercessão de 
s .t• Terezl.nha e de Frei Bernardo de 
Vaeooncelos. 

• • • 
o. EetefAnia Lisboa - Oliveira de 

Sinfln . por ter sido libertada de 
sofrimentos nervosos que multo a 
martirizavam. 

• • • 
o. Maria da Conceiol o Vieira -

covelas, pela concessão de uma gra
ça temporal em seu favor, e por ter 
obtido pru-a sua. .filha a cura de 
uma tuberculose 6ssea, o Que Já se 
n ão julgava. J)OSS!Vel. 

• • • 
o. Maria de .lesus Matos - Bornes, 

por ter sido curada de uma ciática 
crónica .sem outros remédios mais 
do que a invocação a Nossa Senhora 
da Pàtlma, a-pesar-de os médicos a 
terem já mandado dlrlglr-.se a Coim
bra para a i receber 08 tratamentoe 
,.,!' o .seu mal requeria. 

• • • 
~- Amelia Ferreira Goncalves -

Boticas, t'da concessão de 3 gm.çiUI 
que havia pedido em seu bene!lclo c 
em favor de outraa pessoas amlgaa. 

• • • 
D. Qertrudu Barradas - EstremOz, 

por ter alcançado Wlla graça parti
cular de que multo necessitava e 
que multa alegria lhe deu. 

Nâo v em os nós a ond a d e feli 
cidad e e a legria que Inun d a as 
almas, os cor ações, o m undo In 
teiro, n estes dias do santo Na
tal? 

Natal , :festa no lar e n a !aml
lia ! 

Natal, ! es ta n as escolas e nos 
asnos ! 

Natal , festa n as cadeias e nos 
hos pitais ! 

Natal , !est a p ara t odos e em 
tôd a a parte! 

.P orquê? - P ela Imensidad e 
dos bene!fclos q u e d imanam d o 
P resép io. 

B en e!lclos do Presépio, b en efi
cios d o M en ino D eu s, quem h á 
ai qu e devid a m en te os possa 
avaliar? 

Só a tran sformação oper a d a n o 
mundo pela vin d a d e J esu s, em 
favor dos f r acos e dos desprete
gtdos da sor te, bastava p ara os 
h om ens, gr atos e r econhecido>, 
entoarem h inos d e eterno agra
d ecimento. 

• • o 

Consider em os hoje os beneff
clos que do Presépio receberam 
as crian cinh as. Indubftàvel men 
te, são os pequen inos quem ho
Je. com mais en t u siasmo e a le
gria, festeja a vin da do R eden
t or. D e dia e de noite, quási 
n em d ormem p ara viver em só 
em volta d o P resépio mas be m 
podem fazê- lo, bem podem fes
tejar o nascimen to do !ll~.1!no
- D eus, porque bem mimoseados 
:for am com os seus favores di
vinos. 

Que er am, com efeito, a s 
crianças, a ntes da vinda do 
Messias ? - Un s d esgraçados, 
uns lnfelize8, na sua maior rar
te. 

A m a neira como as t ratava m 
os G regos e os R oman os (povos 
clvillzados de entã o) basta pa
r a v ermos a triste sorte da In
fância, antes de Crls :;o. 

Na Grécia, onde, a certa altu
r a , tOda a educaçã o das crian
ças, tinha em vist a for mar sol
dados obedientes, sofredores , 
á geis e r obustos, ai daquela 
que nascesse doente ou a leijada! 

Perdeu 
devido 

o Uma lei inexorável e deshu-emprego mana de Licu rgo, b à rbar amen
te mandava atirá-la d as rochas 
do monte T afgete para que 
m orresse m fseràvelmente. ao reuma

tismo 
E Roma que tão orgulhosamen

t e se ufanava de ser a p átria e 
a mentora d o D ireito, não se 
enver gonh ava d e ter, nas suas 
«Dez Táboas~. um d ecr eto, man-A.epreaentou uma eap~cle ele tracf<!Ja d d 1 t r imedfa o tacto deste terro-vlllrlo ter de &b&ll- an o aos pa s m a a , -

donar o trabalho no 11m elo 30 anoa.. t amen te, os !!lhos que ach assem 
mas ootrla tanto ele reumauamo que disformes ou gravemente d e!e l-
nlo Unha out.ro remédio - aó podia an· tuosos. dar apolando-ae a uma benrala. A con· 
aclho de um aml~:o principiou a toma.r P or ou tro l ad o, os que pela sua 
Sala Kruachen, Verlncanc!o que melho- r obustez e snu' de c on segu issem raYa eom o tratmmento, eont.lnuou na ""' 
a11a reaoluç&o • tomll-loa-11 aiA o~u escapar das apertadas m alhas 
flom de t oc!o. d e tão fniqu as leis, ter iam q u e Se Ylsse aiOra 6ate h omem. e o, PUooo }d d 
aeaso ter vlato bll treà anoa pau&do.. contar sem pre com a crue a e 
nl o acreditaria que roue o mesmo. Pala dos pais a quem a le i dava po-
de Kruachen • todoa os acua amlroa • der d e os tratar como quizes-nlo ae cança lle oa recomend~r. 

As ctorca reum4tlcaa e a prlalo aos sem - deixá.-los livres ou conde-

déstes pequeninos! Mais vali_a Archbrshop of Port of Spa in 
atarem-lhe a pedra dum 17Wt- l 
nho ao pescoço e de·tar em-no Já n o número de d ezembro do 
ao f undo do mar. Tende cautela, a n o passado fizemos u ma peque 
não desprezeis as criancinhas, pois n a r eferência a êste livro que 
digo-vos que os seus anjos, no Céu, vem aumentar a bibliografia de 
v~em sempre a face de meu Pai. Nossa s enhora da F á tima. 

E , desde então, h ouve na t er - Já no prefácio o .Senhor Ar-
r a , m ais r espeito, mais car inho c-abispo de Port liJ! Spain diz que 
e mais amor pelas criancinhas. esta ob ra em honra d e Nossa 
O m u ndo povoou-se de lnstl- Senhor a da Fátima ocupa um 
turções de asilo, protecção e lugar excepcional. Há-de con 
educação para a Infância, e ho- tribuir para a glória de P ortugal 
je u ma criança a todos encan- como t erra e reino d e M ar ia. 
ta, a u ma criança todos respel- o S en hor Arcebispo ocupa-se 
tam. em difer t-ntes cap!tulos àe Nos-

Só os comunistas, a quêles que sa Sen hora como M edianeir-a 
and a m lon ge de Jesus e o d as Graças; d e Por tuga l como 
odeiam, aquêles que. se pudes- terra de santa M a ria; descr eve 
sem , apagariam todos os ela- a F átim a como uma escola para 
r ões do Presép io, n ão r espeitam . t od os os cr istãos; ocup a-se taro
n ão a m am e n ão estimam êsses bém do fenómeno s ola r, d as 
anjlnho3 que são a alegria e a obras que se estão a levantar no 
r iqueza d os nossos lares. S antuár io: d as testemunhas da 

Qu em. não sente a alma estre- F átima; dos videntes e d e tõ
m ecer-lhe d e dor e horror, ao das as questões ligadas à apa 
ou vl r con tar as atrocid a d es d e rlção. 
que as crianças eram vitimas.! Leva os seus leitores a uma 
:~:or parte dos marxistas em Es-

1 
d as pere grinações com as invo

panh a? _ cações. p edindo a mi&arlcórdla 
Só os comunistas, nao; h á de D eus e de M aria Santíssima 

mais t ambém. 1 para os doentinhos. 
Quantos despr ezam a ameaça 1 E stam os convencidos ele que 

d e J esu s, e escanda lizam, com êste magni.fico t r a b alho d o S e
p a lavr as ba ixas e acções lncon- nhor Arceb ispo D r. R y an m ui 
venlen tes, os queridos !nocenti- to há-d e con t r ibuir p ara esp a 
nhos ! I lhar as maravilhas de Maria 

Quantas fam1llas se r ecu sam 
1 

Santfssima em todos os povos 
a ouvir . o m~fgo p ed ido de . J e- que fala m Inglês . Agradecem os 
s us: dezxai vzr a mtm as crzan- ~ ao S enhor Arcebispo o ex em 
cinhas! plar que se dignou oferecer-n os 

Quantas famfllas estéreis co- e que conservamos como uma 
mo a figueira do Evangelho, : das melhore s recorda ções d a es
d est er ram, prematu ra e crimi- tada de sua Ex." Rev.m• n a Fá 
nosamente o terço para o sótão. tlma. 
se é que alguma vez chegaram 
a utillzá-lo ! 1 -------------. 

Qua n tas famflias, levadas pe-
la covardia e pelo egofsmo, não y d a F a' t 

1
• m a 

fazem s~>car monstruosamente a O % 
árvore d e vida por Deus planta
da no l ar! 

P.• L . 

A GARGANTA QUEI
M A DA PELO ÁCIDO 

DO ESTôMAGO 
Um n ovo tra t a m ento que a caba 

com a azia 
r.rn. horrivtl o ~ofrimento uc~ta 

mulhl'r, mas acabou de uma f•1rma fo:
Jiz. 

Despeza 

Trnnsporte ... . .. .. . 
l~rnnquinq, emhaln

f! <' n q trnn~portes 

<lo n .0 207 . .. . . . 
Papel , c•omn. e im

prí'<~ii ll rlo n .o 207 
(:JJ8.8i2 ex.) 

X a Admi nistração ... 

1.9í0.60!l$11 

4.997$89 

16.41~::;32 
120$00 

Totnl .. . •. • ••• 1.992.1!0$32 

Dona tivos desde 15$00 

Por determinação d e Sua Ex. • movimento• al o cauaadu pelos Clepó- n á-los à escravidão, vendê-l os altos dos crlatala de '•Ido llrlco, noa 1 Rev.m• o Senhor Bispo de L ei- m!Uculoa e arllculaÇllea. oa aata mine- OU até matá- OS. 
· d' Ofí · rala que Kruschcn eont~m · esttmula.m E ninguém protestava contra na canto u-se no ta I3 O CIO u llrado e os rlna a uma actividade aau-

Sofr<'u duran te anos de azia. Pas
sava as noites a pa~~<'a r, d<'itanclo 
água pela boca, e scntinuo l1orrfvcis 
queimaduras no <'Sofago, c na gargan
ta. Tomou pós rstomacai~. comprimi
dos e drogas v;\rias, ma~ tudo foi <'m 
vão. Um dia resolveu-se a exp<'rim<:n
tar as Pastilhas D igestivas Rcnn ie e, 
com grande surpr"?a, verificou que 
lhe faziam um b<>m imcn!'O. Bem de· 
pressa poudo voltar a comer o que 
ánteriormente lhe cau!'nva a maldita 
azi..<. H oje j á come tudo. S(;m restri
ções, e senle-~c feliz. As Pastilha'! D i
gestivas Rennie fizeram com que esta 
mulher a<:ahasse com os t ormentos 
que lhe produ?iam os ácidos do estô· 
mago. porque contêem anti-âcidos que 
neutralizam a acidez; absorventes que 
reduzem os gazes do !'stômago e fer
mentos que a uxiliam a digestão. As 
Pastilhas R ennie dissolvem-se na bo
ca. Os seus componentes entram em 
acção imediatamente, pois chegam ao 
estômago sem perdas de actividade 
pela sua diluição na água. Duas Pas
ttlha.s Renoie acabam com as dores 
~o estômago em 5 minutos. Vendem
-se em tôdas as farmácias a 6Soo os 
pacotes de 25 e 2o$oo os de 100. 

.\ !ice Ba r('(•los - Draga, 15$00; 
Guiihermina. ) fota - Açôres. 20$00; 
.\ nón imo da Ribei ra Grande, esc. 
20$00 ; J oão Goul nr t - Terra do 
P ão, ?O'l\00; l •'iiomcna. Furtado 
P ico, .30$00; R osa ~· A vila.-:- Cal
deira 20$00: l ! nna V. \ tvo 
Amérlca , 1 dotar ; Emília Tho~ -
Cnlifóroia, l tl olnr; Ana For~tgal 
Morais - L isboa, 20$00: Ohn<la 
Gon<'alre~ - P õr to, 20$00; Caro
lina · Chnrí's - Brasil, 20$00; Jo
sé Gonçal"í's Ramada - C. da Iria, 
20$00 · ~Iaria }~ . • \rmcHm - Tõpo, 
15$00; P .• J o•é R odrigues Aillert o 
- P ico 80$00: Antónia B. Patrí
cio- Guarda, 25$00; Anónimo -
Gnnr<ln . 50$00 : Anónimo - ~u~ r
da 1()(1$00; Anunciação de Oln·e~ ra 
- 'Améri<'a. 3 dóla res; Aurorn D tas 

de ' defuntos e celebrou-se no dia do.vel • reruler. auxlllanc!o estes or- tão revoltan tes bar barid ades , 
. . gAoa na ellml.naçlo do exeeaso de llct• n inguém erguia a SUa VOZ para 

14 M1ssa s olene de requ1em em do .trlco, eauaa doa aolrlmentoa. Quo.n- de fend er as pobr es e Infelizes 
f do o YUJenoao Acido 11rlco Ceaaparece, 

sufrágio de t ôdas as pessoas a- ~ ~· reumtucu deJzo.m de epo. criancinhas. Se até os :f116sofos, 
lecidas que contribuíram com es-11 

4urn ar. m entores consagrad os d a cons-

J rnol~s para a cons~çã~ do S an - llla i~ • .,t CJA '-'an ~~1~af:a~c:·r:~~va~a~tg01~ 

I 
tuá no desde o seu IDÍCIO. lltib•8 a• fii8VII ftl1U sas ..• 

Tt>maram parte no oficio e t'SDàm... - l6clu .. tara~ 1 
Missa 'X1 saêer dotes:. . , < ., M ala hutna.na e santamen te 

Visconde 'dt Jlôntefo Este .Wmero foj .tládó pela Cens ura pensava a.quêle Menino do Pre-

• 

- Non1 York. 2 dólares; ns,ioan~ 
t e n.o 1466, l.'i$00 : 1\Inria [zahel 
R uRM>- Cab. <l<' Vide, 52$00: J o
sé Fr. Lima - Ma~cotC'!os. 205~; 
Tereza Viegas - Seia .. 20$00; Gm
lher me Nunes - Na to!, 51$00 i 
J oaquim l\Innuel Seq11eira - B;a
sil, 400$00 ; Autóuio N. 1\fartt'?s 
- Argan il , 20$00; 1\Ionuel Correta 
- No,·a I ork, 15$00 ; J osé F . Me-
lo - América, 1 dólar . 

,. 

1\ 

' ' 



vOZ DA fA fi MA a 

O MOVIMENTO DO .SAN:rUÁRt3 EM :1939 
Exercícios Espirituais 

II('-' H' c a torze turnos de exercícios 
~spi I i lt;<liS: 

Um para os Ex.moo Srs. Bispos; um 
par~ o Rcv.do Clero de Leiria; um 
para .o Hev.do Clero de ~vora; um 
p:-.ra o Rcv.do Clero de Beja; dois pa
ra o Hev:lo Cluo de Port.alegtc; um 
para os srs. Scrvitas; um para as sras. 
Servitas; um para os rapazes da JEC; 
um p:~ra médicos, advogados e ju· 
risccnsultos; um para raparigas da 
Juventude Católica de Leiria; um pa
ra os rapazes da Juventude Católica 

11 de Leiria; um para os homens da Li
ga de Ac~·ão Católica de Leiria e um 
para dirigentes da J. C. F .. do Pa
triarc:~do e outras dioceses. 

Cursos de Moral Cristã 
rara os srs. Professores de Ensino 

Primário houve seis cursos de moral 
·cristã, sendo quatro para o Patriar
cado e 2 para Ltiria. 

I 

Tê rço e Bênção 
Recitou-se diAriamente o Têrço 

di;.nle do ss.mo exposto, seguindo-se 
a B&nçào. 

Missas e Comunhões 
Al&m da :'IIissa diária e das duas 

dos Domingos (uma às 8 horas e 
outra às IJ) muit.as outros se cele
brar:tm principalmente nos dias I3. 

A média diária das comunhões, não 
contando os dias de peregrinação, foi 
de 55· 

Curso Catequíst ico 
Foi daJo pelo Rev.ao sr. P.• Ma

rue! Yitodno Carreira, de Portimão, 
às catC'quistas da Diocese de Leiria. 

Baptismos no Santuário de Fá
tima desde Janeiro até 16 de 

Dezembro de 1939 
A ciaco dt ]anearo - Joaquim An

tónio Trindade Miranda, Iilho de Fir
mino da Silva Elvas Miranda e de 
D. Arminda de Jesus Trindade Elvas 
lllir•.mla, da f1eg-.1esia da Sé de POR
TALEGRE. 

- A IZ de Março - Manuel José 
Canas Soares, íilho de Manuel Qua
resma Gomes Soares e de D. )!aria de 
Lou1des Canas Soares, da freguesia 
d<: Sé Wlha - COI;\ffiRA. 
-A JZ de Abr.l- Adelina da Sil

va :\!ateus, filha de José da Silva Ma
teus e de Francelina da Silva, de Vi
la )foreira-Patriarcado d(' LISBOA. 

- A zo de Abt1l - Maria Teresa 
Cabta! Osório de Vasconcelos, filha de 
dr. Afonso Camelo Osório de Vascon
celos e de Dona Maria Fernanda Pe
reira TeJo de }Ieneses Cabral de Osó
·to de Va!'<:Oncelos, de Águeda -
A VEmO. 

- A n do Abril - Eurico Júlio 
Campos ~a<.leira, filho de Eurico Lo
pes César ::\ladeira e de D . Júlia Au
gu~ta Campos, d:l. freguesia. de Santo 
llddonso - POHTO. 
-A 13 de Maio - Zeferino Alvaro 

Pereira , filho de Zeferino Alvaro Pe
JeÍia e de :\Iaria da Assunção Perei
ra, da freguesia de Rio de Moinhos 
- Patriarcado de LISBOA. 

- A 1 r de junho - Augusto José 
de S:mJe Leal de Faria, filho de dr. 
António .\lfredo de Castro Ribeiro de 
l\fagalhà is Leal de Faria, e de D. 
.Maria de Sande Costa Cabral Santia
go Montalvão Morais Sarmento, da 
freguesia de Marg:~ride, diocese do 

PORTO. 
- A 13 ds ]unllo - Clotilde de 

Fátima Sanches Dias, filha de Ma
nuel Dias e de Maria José Sanches, 
da fr!'guesia do São Nicolau ~ LIS
BOA. 

- A 25 de ]u111Io - Jorge José 
Clara Travasses Lopes, filho de Jor
ge da Silva Oliveira Travasses Lopes 
e de D . .l\Jaria José ('Jara Travassos 
Lopc·s, da freguesia do Salvador de 
Tórrcs Novas - LISBOA. 

-A 17 de julho- Guimerme José 
Veiga Clara, filho de Guilherme Isi
dro Neves Clara e de D Maria Luí
sa Veiga Clara- LISBOA. 

- A 22 rle Outubro - Fernando 
Guu ... crme da Cuuha. Pimenta Faure 
!ilho de José Guilherme Marques Fa u
re e de D. Maria do Céu da Cunha 

' 

Pimenta Faure, de .Kelas - VISEU. 
- A Jó d11 Deze111bro - Maria 

Emüia Pereira Coelho, filha de João 
Coelho Caetano e de D. ).faria Pe
reira Caetano, da freguesia de Alca
nena- Patriarcado de LISBOA. ... 
.Casamentos no Santuário des
de Janeiro até 16 de Desem

s embro de 1939 

JANEIRO 

- 2 - Josê ~liguei Al\·es da 
úeguesia de São Pedro de POrto de 
Mós, e Albina da Costa Jllorais .Me
nezes, da frq~ue~ia de Córtes, ambos 
da diocese de LEIRIA. 

- 7 - Dr. Amílcar da Silva Tava
res, da freguesia de Arroios - LIS
BOA, e D. Laura Adelaide Duarte 
da Jreguesia de Cavadonde- GUAR
DA. 

- 12 - Ernesto da Cunha Alegte 
da freguesia de Mondim de Bast~ 

- Vila Real, e Maria da Graça Mi
randa. Machado, da freguesia de Bilbó 
-VILA REAL. 

-;- I4- António Augusto do Oli-
vetra Guerra e Maria da Piedade Fi
gueiredo, ambos da freguesia de Ba
talha, diocese de LEIRIA. 

-:- I4 - António Augusto de Oli
vetra: Gala, da fre{:'uesia de Frontei
ra, e Jo..quina Pais Monteiro de Car
'\';.lllo da freguesia de Avis ambos da 
diocese de ~VORA • ' 

- 25- António Patrício Calado, 
~le Ma!ra, e Múrcia Durão de Sacado
ra, de Alpiarça, Patriarcado de LIS
BOA. 

- 30 - António Amaro, de Al
canede - PATRIARCADO, e Matil
de Fernandes de Mendiga~- LEIRIA. 

FEVEREIRO 

-II- José Gragüa Paula Abreu, 
de Figueiró dos Vir.hos - COI?.tBRA, 
e Elisa .:\1ad<:ira. Sangremam Proença, 
ue Serpa - BEJA. 

- 1.2 - Augusto Ferreira Pinto 
Basto, de Oeiras - Patriarcado de 
LISBOA e D. :'l!erces Soares Costa, de 
Belmonfe- GUARDA. 

- 13- António Gamboa Peixoto 
Barata, de Fundão - GUARDA e 
Maria Cremilde Guerreiro Correia,' de 
Olhão - ALGARVE. 

- IS- Guilhern1e Pedro Street 
Caupers, de São Mamede - Lisboa, 
e Alb!'rti11a l\I:utins, de Oeiras, Pa
triarcado de LISBOA. 

- IQ- Manuel Baldomero Figuei
redo Pomar, de Santo André e Santa 
l\fadnha. - Lisboa, e D. Ester das 
)leves dos Reis Príncipe, de Silo Ma
mede - LISBOA. 

MARÇO 

- 2 - Adélio Emilio da Cuaha 
Vale, de "ila Nova de Cerveira
Braga, e D. Maria Isabel Cadabal 
Queirós Ribeiro de Sousa Coutinho, 
de Gond;uém - BRAGA. 

ABRIL 

-II- Manuel Teixeira de Brito, 
e Maria do Carmo Teles Gaivão, de 
Alvarenga. - LAMEGO. 

- I3 - Sílvio Viegas Cabral, de 
Póvoo. de Cerv:ies - VISEU, e Maria 
Fernanda Duarte de Almeida, de Cu
nha Baixa- VISEU. 
~IS- Dr. Júlio Ferreira Cons

tantino, de COVA DA IRIA, e D. 
Lucrécia Serra dos Santos, de E'ajão 
-COIMBRA. 

- 20- Joaquim José de Oliveira 
da freguesia de São Pedro ue Vila 
Chã - diocfl>e do POrto, e Maria Pe
reira. de Freitas, da freguesia de São 
João da. ll1ade1ra, da diocese do 
PORTO. 

- 26 - .l\Januel Gaspar Serrano e 
j úlia da Conceição, da freguesia de 
Pombal, diocese de COIMBRA. 

- 26- António Carlos de Gouveia! 
Ferreira e :\iaria Júlia ela Silva Fer
reiro, da fn·guesia de São J oão Bap
tista de Tomar - Patriarcado de 
LISBOA. 

- 27 - :\1anuel Rodrigues Simões, 
da !regue~ia de V;,Je de Santarém -
Patrian·auo de Lisboa, e Maria do 
Carmo Ro~a Gaspar, da frcguesia de 

VIla Chã de Ourique - Patriarcado 
de LISBOA. 

MAIO 

..- 6 - Aurélio Aut,"'lsto Neto Cres
po, da freguesia de Santa Maria de 
Trancoso - diocese da Guarda, e 
Maria Amélia Garcl?s Cabral, de São 
Pedro de Trancoso, diocese da 
GUARDA. 

- Ia- J osé Vicente da Rosa, da 
freguesia de São ~1amede, da cidaue 
de LISBOA, e D ViaJante de Jesus 
Machado, de LEIRIA. 

- l3- António Joaquim Borrego 
e Maria Balbina. d:l. Silva Catarino, 
de Portel - Arquidiocese de :eVORA. 

- 14 - Mário da Rocha Moutinho 
Ferreira e Maria da PiedaJe Montei
ro, da freguesia de Campanhã -
PORTO. 

-21- António Manuel Alexan
dre Sebastião, de Travanca-Macedo 
de Cavaleiros-Bragança, e D. Ma
ria Guilhennina. Miller Lemos de No
ronha, da freguesia de Vila-Flor. -
BRAGANÇA. 

- 2I - António Taborda Brás, da 
freguesia da. Conceiçiio de Covilhã -
Guarda, e Maria do Carmo Baptista, 
de Tcixoso - GUARDA. 

- 28- Arruando Pinto de Morais 
Ferreira, de Pinhel - GUARDA, e 
Maria Helena Lcone Soutcl&. de S<io 
Cristóvão - LISBOA. 

JUNHO 

- z - António da Costa Alvor:io, 
de São Pedro de TOrres Novas -
Patdarcado, e Maria Júlia Vassalo, 
de Santa Maria de TOrres Novas -
LISBOA. 

-:r- José Gonçalvca ROlo, de 
Le~t~J.eolinda Moura, de Pousas 

- 3 - António Pereira Alves, de 
Espinho - PORTO, e D. Maria El
vira de Matos Viegas de Campos, de 
Salreu- AVEIRO. 

- 7- José Tomás Gomes de San
ta Cruz - COIMBRA, ~ D. Maria 
Nazaré Catalão E spiga, de Nossa Se
nhora da Conceição - GUARDA. 
~ 10 - Francisco António Esteves 

e D. Canuta das Dores Varela, de Ba
talha - LEIRIA. 

- I4- Manuel Francisco Baptis
ta e D. Maria Júlia Lopes Pereira de 
Azoia- LEIRIA. 

- I5 - Diamantino Lucas Amaro, 
da freguesia da Lapa - LISBOA, e 
Darlinda B:teta de Campos. de Mi
randa do Corvo - COI!IffiRA. 

- 28 - .Manuel da Silva Passos 
Júnior, da freguesia de Nevogilde
PORTO, e D. Maria Noronha Rama
lho, de Angra. - llha Terceira -
AXGRA. 

JULHO 

- 5 - Mário Machad6 da Gmp 
e D. :Maria Edwises Campos de Aze
vedo Batalha, de LElRIA. 

- 12- José Fernandes Correia e 
Maria Luciliã Cabral, da úeguesia de 
Vila. Nova de Tazem - GUARDA. 

- IÚ- Afonso Henriques !vens 
Ferraz .Maia de Loureiro da fregue
sia. de Alcântara - LISBOA, e D . 
Maria Berta Ribeiro dos Santos Sil
va, de :\1atosinbos - PORTO. 

AGOSTO 

- IO- José Carvalho dos Santos 
e D. Palmira Soeiro Freire, da fre
guesia: de Arroios - LISBOA. 

- :r4 - Dr. Agostinho Rodrigues 
Baptista e Maria do C(.u Silva Rui
vo, de Alvega - PORTALEGRE. 

- 21: ..- Joaquim l\Ianucl da Silva 
Correia, de Caceirn Lis - LEIRIA, e 
Carmina Dulce da Silva Brito, de 
Benavente - :evORA. 

SETE!IJBRO 

- 2 - Luis Domingos Guerra de 
Barros, da freguesia dos Anjàs -
LISBOA, e 1\Iaria Zita Nunes de Al
meida Souto, de Angeja- AVEIRO. 

- 4 - Manuel Maria de Jesus Tri
goso Fés e TOrres, e Maria do Carmo 
Santos Ceuta, da freguesia do Senhor 
Jt sus do Carvalhal - Patriarcado de 
LISBOA. 

- 7 - Francisco Pet·eira Galanti
no, r!e São Pedro de TOrres Vedras 
-Patriarcado, e Maria de Nazaré 
Roque Pereira de São Pedro da Ca
dtira, Patdarcado de L.lSBOA. 

- 9- Dr. Carlos Gonçalves Fa
gulha e D. Maria de Lourdes Anaco
' eta Baptista, de Marvila de Santa
rém, Patriarcado de LISBOA. 

- 10- Joaquim José de Barros 
Ferreira, de Constantim - VILA 
REAL, e D. Cândida .l\laria Vaz Pe
reira Simeão de Loureiro, de Santia.
go de Cacém - BEJA. 
-23- Manuel Fernandes de Pi

na, da freguesia de Vela - Guarda, 
e ~faria Ana Gonçalves Hilário, da 
freguesia de Belmonte - GUARDA. 

- 30 - Dr. David Almiro do Va
le, de Nandufe -Viseu, e D. Maria 
Fernanda de Moura Coutinho de Pa
rada de Gonta - VISEU. ' 

OUTUBRO 

- I - A,urélio Lopes Antunes, de 
Castanheira do Pera - COIMBRA, o 
Aldina Antunes Diniz, de Arroios -
LISBOA. 

- 4 - Virgílio Gomes :tiorte, da 
freguesia da Sé-LISBOA, e D. Ma
ria José Pereira Feijão, da freguesia 
de Monte Redondo - LElRlA. 

- 8 - l\1anud de Freitas Lopes, 
da ilegue~ta de Tomar - Patriarca
do de LISBOA, e Maria Emília <le 
Jesus Vieira, da freguesia de Ceissa 
-LEIRIA. 

- 23 - António Morais de Vargas 
o P6basttana Adelaide Santana, da 
freguesia do Socorro - LISBOA. 

- 26 - Vicente Hipólito e Maria 
Jose Catv;.Jhão, da freguesia de Ti
ualbds - PORTALEGHE. 

- JO - Dr. Augusto Delgado 
França, de Fundão - Guarda, e D. 
Maria Cândida de Matos Godinho 
Boavida, de Alpedrinha- GUAHDA. 

- 30- Fr<1ncisco Xavier Barreto 
Caldeira Castelo Branco, e Ma
ria de Lourdes Pimenta Rosado, de 
Alter-do-Chão. - PORTALEGRE. 

DEZEMBRO 

- 3 - António Melo, da fregue
sia do ,Socorro - Lisboa., e Julieta 
da Costa Baptista, àa freguesia de 
Camaxide. Patriarcado de LISBOA. 

- 3- Vítor José de Seixas Mar
tinez, da freguesia de Arroios - Lis
boa e Ormezinda Cândida Pinto da 
Moita e Freitas, da freguesia do Co
ração de Jesus - LISBOA. 

- 6- Augusto Félix da Costa, 
da freguesia de Maxial - TOrres Ve-

dras, Patriarcado, e Maria Roque do 
Vale, da freguesia do Ponto do ;Rol 
- TOrres Vedras- Patriarcado sio 
LISBOA. -

- 10- Júlio da Graça ,Antu.nea. 
da freguesia e São Paulo - Lisboa 
e D. ~atália de Sousa, dª fregu~ 
de Fátima - LISBOA, 

- 16 - Joaquim Coutinlio Cadefe 
e D. Maria Emília Pereira Coel.lio: 
da freguesia de Alcanena ..... Patriar-
cado de LISBOA. - . 

Doentes 
jnncrro ... "! = !.!.!: .u:J 8 
Fcvt:.reiro .••••• ••! !..!..; u.t. ,!.!j 
Março .......... ,_,; = !.!.! .uJ 
Abrrl ......... = =...., .uJ 

.'llaio: 
albergados .. • . .. ~ ""-" 
doentes õe olhos • ....._ ~ 
registo geral .. , .,_,......., ~ 

Junlio: 
albergados ... :;:;• w m 
regi9lo geral ... m = w 

j ulilo: 
aloergados ..• , . , t.!.l w 
n!gisto geral = = ::, ::= 

Ag6sto: 
albergad'ls ... , • .:. .., .. ~ 
r"gisto geral .•• w :.....~ 

Setemb~o: 
albergados .. . ,.~ ci w 
cegos da Luz ..... , ,_,_. w 
Je(liStO gera) ... !!.!. !.!.!. ~ 

011tubro: 
albergados .. . ... ·~ r.-. 
tuberculosos do Sanató

rio dos Covões '.!.!. .:;._. 

registo geral ... ~.., = ~ 

7Q 
32 

577. 

27, 
~92 

ro 
.%3<! 

:Ct 
.%9~ 

I7 
20 

}32 

Novembro .. , .•• , = ......., = !.!J 
Dt':.r:;1ubro .... w , . ..t. 1.!.!. :..•! 

Curativos 

.llaio ........ , , .. :•.!. cl ~ 
junho ......... , .. !.'~ = ...,. 
jullro... ... .. . , •• = ....., Ã!t 

Ag6sto ...... ..... _, iii = ~ 
Seteutbro •.••.• ••.!. i .H .!!.!. t..U 

Outubro .. • • •• ,., ......., = ...._. 

Nos meses de Janeiro a Abril 
e em Novembro e Dezem
bro houve também curati
vos, mas não se apontaram. 

Podemos calcular uns 8 por 
mês ou seja .. , ~ ,_,_. = .a.c 

Total geral 

m 

;J!J 

:X ,i<! 

iJ': 

I69 

N. Senhora' da Fáti..: 1 

EstranjeirO"! 
triz da Quixadtí,. a bênÇão aolane 

• ma no 
EM QUIXADÁ - BRASI L ' da. imagem, sendo na ooaai.íio pro-

nunciado um sermão alusivo · ao 

O culto de ~.· Senhora da Fáti
ma é tiio querido dos . Brasileiros, 
como dos Portugueses. 

Quixudá, a linda cidade ceo.ren
se, v iYeu, no esplendor do suas 
crenças, um ~ia de homenngem sin
cera a. Nosso. Senhora da Fátima. 

Por iniciativa dos srs . António 
Gon~nlves Onofre e João de Olivei
ra, destacados membros dn coló
nia Portuguesa em Quixudá, e 
abastados industriais, foi adquiri
da ern Barca, distri to do Porto 
(Portugal) uma linda imngem da 
Virgem da. Fátima. 

A perfei~ão suave do rosto, os 
pormenores da indumenttíria o ges
to angtílico e sobrenatural d~ gran
de trabalho, parece fazer reviver 
num assõmo de fé, a figurn glorio
sa da Virgem Santíssima. 

De acõrdo com o ritual cnt61iro, 
realizou-se a 15 de Agôsto, na Ma.-

acto, pelo Rev.•0 P.• Lúís •Rocha, I 
vigário da freguesia • 

Em seguida, procedeu-se à bên
ção do altar, situado à direita do 
aliar-mor, outra. obra. bem confec
cionada por a.rtista conterrâneo. 
Altím de muitos portugueses vin
dos para a.ssistir à. solenidade, 
grande massa popula.r llt' achn.v:~. 
presento ao acto. 

Está pois instituído em Quixa.- I 
dá, o culto da Maria Santíssim:~. 
sob a invocn('iio da. Virgem da Fú-
timn, a miíi querida do~ Portu
guêses, dos Brasileiros e de todos 
quantos a ela. recorrem. 

Quando precise dum jornal 

diário, o católico deve pedir • 

sempre as «Novidaden. .,. 

. . 



,. 

VOZ. DA fATIMA 

Crónia Financeira ·NOVENA 
PALAVRAS MANSAS 

Um dos probl- .ais ~io
sa. do no.o CMiil é .-n -.,;do o 
pauperismo. Pr~ ~ pe.. 
lo sofrimento em que se trodu:a.. e 
mois GA~WStioso oindo porq~» se nõo 
vê poro ile solução possível. Num 
pois em que o equi!llvio entre o po
puloçõo e as sub.sist6nclos se foz 
principalmente pelo morta lidade in
fantil, it monifeeto que o problema 
do pauperismo não pode ter solução, 
porque, o pauperismo entre nós é im
po&SÍvel de extinguir. Pode, porém, 
ser minorado nos sew etrogos físi
cos e principalmente nos morais, pelo 
assistência público e muito principal
mente pelo corldàd~ part icular. 

Deve, porém, d izer-se que o cari
dade particular é multo mais eficaz 
do que a assistência público, porque 

nholo meteu~ o praticar o caridade 
sem aprender primeiro essa técnico, e 
o resl.dtodo foi controJ)roducente, co
mo ero de espe•or. 

A caridade ccmo N pratica mo
dernamente, não pode ser exercido 
com proveito por qualquer. Precisa 
de oprendizoo-m e de mect ro e gran
de mestra de Coridcde 96 houve e hó 
umo no mundo: t a Igreja. 
~ por isso que nunca é de mais 

repeti-lo: tôda a caridade particular 
de•te ser exerdda em volto do Igreja 
e debaixo do suo d irecção qu .. tem 
por guio uma experiincia de dois mil 
anos. Quem não procurar o apoio do 
suo mão experimentado, até nos co
mi nhos da caridade a ndará sempre 
aos t ropeções. 

esta a penas pode minorar os mis6rios 1---------------
físlcos e aquela vol rnols longe, por-
q ue à IISmOia material a junto outro 
mais precioso que é o palavra amigo 
e consoladora que vai d ireito ao co
raçiio do n~todo. Mas isto s6 é 
verdade- o respeito do caridade bem 
entendido, porque também o há que-
é contraproducente. 

Queixaram-se as orist<Jcrotos. espa
nholas, antes do Revolução, de que 
no geral era m mal recebidos dos po
bres o cujos casos iam pessoalmente 
levar os. socorras da suo caridade de 
sinteressado e cheio de boas inten
ções. E que ixavam-se a inda de que, 
por vez.es, eram nõo só moi recebi
dos por ês te ou oquêle pobre, mos 
por tôdo o gente de ruas e bairros 
j nteiros, onde não podiam entrar por
que eram de lá corridas pelos mo
radores, o -pesar-do viverem todas no 
misé no 

Como expl1cor esta inesperado hos
t il idade do porte dos necessitados? 
Soberbo? ó'dios fomentados pelo poli
tico? Cremos bem que nã o. A verde
deito roziío deve procurar-se no fal
to de saber com que o aristocracia 
espanholo começou o exercer os for
mos modernos do caridade cristã. 
Quando o rico, ou remediado, entro 
no caso do pobre com o fim de o so
correr materialmente e de o consolar 
e spirit ualmente, tem de o fazer com 
prudência e senso pratico, de modo o 
ser- IITe realmente útil sem o ferir nos 
suas susceptibi lidades, tonto mais vi
vos e d ignos de respeito quanto mo1s 
fundo fôr o miséria do socorrido. 

Quem não fôr prudente no seu tro 
to com o pobre, em ver de consola
ção levará o revolto; quem não fôr 
prático nos suas d6divos, em vez de 
soc;orro, levará o enfado quando não 
a indignação. Se· oo que nem t rapos 
tem com que se cubro e agasalhe, 
Jdes lev.or rendas e outros bugiQon
gos poro êle sem préstimo, a - pesar
-de coros, es~o esmola ~erá menos 
do que inúti l, porque o pobre senti
ró por instinto que vós desperdiçastes 
o vosso supérfluo que per lei divino 
lhe pertence. 

A caridade tem também o suo téc
nica que só se aprende em contacto 
com o pobreza. A aristocra cia espo-

fALA UM MEDfCO" 

XLIII 

A MAQUINA 
FOTOGRAF I CA 

Foz: agora. cem a nos que foi inven-
tado o arte do , fotografia e, durante 
1-1m século, gra ndes foram os progres
sos do prodigiosa descoberto. 

Há d1os lembrei - me de examinar o 
estruturo dum aparelho de fo tografia, 
o que me deu ensejo poro meditar na 
d1ferenço que existe entre o obro dos 
homens e os criações do Providência. 

Multo parecido é uma máquina fo
tográfico com o nosso aparelho vi
sual. 

Aquela é constituído essencialmen
te por uma caixa, pintado interior
mente de negro, à qual se- adopto an
teriormente um sistema de lentes, o 
que se chama objectivo, e atrás uma 
chapo ou pelícu la sensíveis à luz. 
Nesta última, formo-se o imagem do 
objecto o fotografar. 

Como êsses objectos estão o maior 
ou menor distância, a máquina tem 
um fole, que aproxima ou afasto o 
objectivo do chapo, de formo que a 
1mogem se formo sempre com niti
dez:; e, modernamente, oparfeiçoo
rom-se os aparelhos de fotografia, 
poro que êles fôssem capazes de re
t ratar objectos longínquos, como um 
avião a grande altura. 

Ad iante da objec tivo, há um obtu
rador, que se retiro no mome11to de 
se tirar o re trato, e o luz que vai im
pressionar o chapa é coado por uma 
abertura, chamado diofrogmo-iris, que 
se pode ampliar ou retrair à nosso 
vontade, conforme os circunstOncios. 

O nosso globo ocular, o que o po
vo cha mo expressivamente bagalho do 
ólho, tem mui tos porecenços com o 
má quina fotográ f ico. 

O obturador e representado pelos 
pálpebras; quando os afasta mos, 
qua ndo abrimos os olhos, en tro nêles 
o luz, ta l qua l no cOmoro fo tográ 
fico, qua ndo se t ira o obturador. 

A luz: a travesso meios t ransparen
t es, como a córneo e o cristalino, que 
representa m o objectivo. 

iT I R ACEM O A Direi de passagem que, às vez.es, 
o cristalino se torno opaco, dando 
origem à doença que se chamo ca,Vo% da Fátima 

no mês de Dezemb.ro 

tarata . 
O ôlho tem ainda a íris, parecido 

com o d iafragma do máquina foto

do 8. João de Brito 
26 de Janeiro-4 de Fevereiro 

IA intenção proposta para a 
novena. dêste. ano é a seguinte : 

Que o proce3so de Boma S8 
conclua ràptdamenle por sen
tença favorável, e a C.anontza
Cilo se efectue como coroa das 
t estas Ctmt.mártas de Portu
gal. 

Esperamos que a· noveno.. seja 
celebrada. ainda em maior n ú .. 
mero de igrejas e capelas do 
que n o ano passado. Quem nao 
puder celebrá-la em público 
cer tamente o f ará em parttcu~ 
lar. 

Pedidos de preces indulgen
ciadas pelO$ Ex ,_ Prelados a 

A . Montenegro 

Seminário da Costa 

Guimarães 

c. A. 
No quaresmo do ano de mil e no

vecentos, pregue i eu os sermões do 
semana santo em Coimbra, no igre ja 
do Colégio Novo, o convite dO' Dr. 
Guilherme Moreira, lente de Direito 
e pro.vedor da Misericórdia, que o fê% 
por in terméd io do Dr. Henriques do 
Silvo, fino e insinuante figuro de ho
mem de leis e de letras. 

Custou-me muito a a ceitar. Era 
ainda novato de Direito, t inha pr/l
godo a lguns sermões, poucos, à po
bre gente do campo, convizinho do 
minha ruro, sentia timidez e receio 
deonte do púlpito de Coimbra, onde 
luziu soberanamente a oratório de 
Vieira, António Jos6 do Rocha, An
tónio Câ ndido, Eduardo Nunes, Ay
res de Gouveia . . . 

Um d ia, na cape la de Versoilles, 
Bossuet, vendo no seu ouditóricr Luís 
XIV e homens do grande século, d is
se que pregava d iante da primeiro 
assembleia do universo. Dizer isto, 
poro . a águia do púlpito froncªs, o 
mesmo foi então que subir e pairar 
muito mais alto .. • 

:Aigon•• . .• ••• ;.u ~ • •• • • • 

A ngro .. • ••• •••••• .._., ••. ••• 
AYeÔi'& ••• ••• • n • •• ,_ •• • ·-

gráfico, e nela encontro-se o meni- Porta 
5.121 no do ôlho, que aumento ou dimi-

20. 152 nul de dimensões, conforme o d istàn-
6.312.. cio dos objectos ou o Mrço do luz:. 
3.496 O bronco do ôlho, muito duro, cho-

8 $..409 modo esclerático, corresponde à cô-

no Castelo de Ourém onde D. João IV 

Be;o . •• -· - · ·- ._.,. ·- •·· 
Brc~gca ••.•••• "- ,_ •.••••• 
Brogoi'IIÇo .•• •••••• ••• ••• ·-
Coimbte . .. ... ............ . 
f yora ..... . , ••• ••• ,. • ••• · -
Funclull .•• ••• 
Guardo ••• ·- , •• _.. • ._ 
Lomes• ·- ........... . 
Leiria .. . ••• • •••.• ·- ••• 
Lisboa . .. . •.•.•..• ·- ·- ·
Portalegre .•• ••• ·- ... • •• 

1 P&to ... ••• ••••••••• ••• 
1 Vila Reol · ...... ..... . 

VIseu ••• - · ... . .......... . 

lstronjeiro ... ... ••• • •• o"'- ...... .... .... _ 

13.591 moro fotográ fico e esrá, como elo, 
14. 124 forra do d.e escuro, por uma me mbro-

5.269 no chamado coroideio. 

mandou gyavar a seguinte inscrição: 

A ete rni t. sacr . lmmacu latiss imae Conceptioni Mariae, 
Joan . IV. Portug<~ll. Rex, una c um genera l. comit ijs se, e t regn a 

s u a s ub a nnuo cen s u t r ib utaria p ubl ica vovit, 
Attjue D e ipara m in imperii tute larem e lect a m a labe orginali 

pra eservat a m perpetuo d e fe nsurum juram e nto f irmavit: 
v ivere t ut p iet as lusita n. hoc 

1 S.647 No fundo do õlho tomb'm está 
2'1 .7 34 UMO membroAa sensível. a ret1no; 
12S05 f"OS, <''Tiquan to aC~e, no fo rcgrofla, é 
1 5.322,neces~ário. uma chcoo . o::ro co:JO re · 
11 .757 tr<Jta . o relln) recdie uma 1n f1 n1dode vivo lapide 
1 O. 7.97 ç!.e 1mogen~. des.:l~ au" nascemos Q'..Já-

e m moria le pere nne exararj ju ssit; ann . C h r isti 
M . DC. XL. VI impe rii s u i VI. 55.69.) SI ore soltc<m"s o úlflmo su~íro. 

rr.nlS j A!çun10 df'et• nr :l f" KI~ t l!< en"e a 
(T RADUÇ.,i.O) 9 .992 móqu.no htogrért tel:l ~o nosso o()II:IJ'eoo 

- - - - 11ho w..UC~I: o tY!i;qu~· •eeol~ m D. Jo&l IV, ~ de- Portugo1, )orrtomente com as C&rtes Gerais nêlo só 
3'-!~ .25"6-Jlmope,. dós ~e-tos ~nós vi!Mo~lós ~~nsogrou ~blicomente o seo relno1 por censo anua l, à Imaculado Concel-

3 .896 e so~QI;Ie 01. ,.." ...,.· t;oo de Maria como jurou defender sempre que o M51 de Deus, elei-to pa-
11>.12tt·/ Como es tá . ~ .. fY "'nto- ~ ho~ ,droeiro do Império, foi preservado do pecado origina l. Poro que se perpe
___ n.em do uwlnüo ~g~<)r<o · dé ueus~ 1 tUOS$8' ettà devoç6o dos portugueses mondtiU exoror nesta lópide um me-

548.871 I r. L. marial no ano de C. MDCXLVI e VI do seu Império. 

D. c. 
O pregador que, em Coimbra , vê 

d iante de si um a ud itór io const ituí
do em grande porte por lentes e es
tudantes, também pode a firmar que 
falo à mais i lustr~ assembleia de 
Portugal, abonando-se até com o tes
temunho do Dr. Ayres de Gouve ia, 
que 16 fêz ensaios do púlpi to, que 
foram poro os contemporOneos, lições 
de mestre, obras primos. 

No sexto-feiro santo, à noite, f in
do o sermão da Soledode, fui passear 
paro o Largo do Feiro, que dó pers
pectiva à Sé Novo. Precisava de des
preocupoç6o, de ar vivo, de movimen
to. Prec isava de reingressar pacato
mente no minha vida habitual depois 
duma excltoçõo nervoso, demorado e 
torturante. 

De parabéns, é. que eu prescindia 
inteiramente. Nunca fiz: nodo por 
êles, nem cumprimentos tendenciosos 
nem ampl ificações retumba ntes. Pro
curá-los, poro quê? Por mais caloro
sos que sejam, não aba fam o voz: In 

terior que julgo, com mais ou menos 
severidade, o traba lho que fi zemos. 
Também nõo suprem o vida nos pa
lavras que o não t inham, quando vie
ram o lume. Nunca fi z: nodo por êles. 

Vendo-me a passear, sozinho, no 
Largo da Feiro, tão freqüentodo pelos 
estudantes, que até parece uma ser
ventia de tôdos os cosas do Alto, 
veio paro mim naturalmente o meu 
condiscípulo António de Menezes Cor
deiro, que eu, até êsse momento, co
nhecia a penas de nome. 

Era um transmontano acentuado
mente represen tativo de qualidades 
e virtudes, que dão d ireito o mondar 
quando os outros não mondam bem. 

A sua vida académico, desde Bra
gança, era um poema de fôrço de 
vontade, de confiança em si próprio, 
de trabalho intel igente e de nobreza 
moral. Por ma is desojudodo e só que 
se encontrasse, não esmorecia ; cami
nhava sempre. O que outros pediam 
c6modomente aos recursos do famí
lia mais ou menos abastado, pedia-o 
êle, sobretudo em Coimbra, oo exer
dcio duma act ividade indefesso, que 
naquele melo e naquele tempo, era 
também uma formo sugestivo e ed i
ficante de ensino . .. 

Forte, desempenado, levemente mo
reno, músculos de aço, o olhar fun
do e vivo, o palavra colmo, pondero
do e singularmente a fi rma tivo. Até 
n isto muito do suo terra, mu ito do 
suo província . 

Com o suo inteligência luminoso e 
criadora, Menezes Cordeiro, sempre 
aluno classi ficado, deveria ter con
qu istado uma cátedra no Universi 
dade, se o suo act ividade mentol 
não andasse d ivid ido por tontos ob
jectivos. Nos aulas, não citava mui
tos a utores, poro enlêvo do Dr. Mar
naco e Sousa e provei to de França 
Amado; mos sabia fundamenta r so
lidamente e dor um cunho pessool.ôs 
suas opin.iões. Estou ainda o vê-lo, 
no a ula do Dr. Guimarães Pedroso, 
sôbre um ponto intrincado de Direito 
administrat ivo, expor, por entre teo
rias vários, de tôdos os procedências, 
uma teoria sua, que const ituiu poro 
o professor, meticuloso e arguto, uma 
agradável surpresa. 

No Larga do Feiro, que era uma 
espécie de solo de estar poro os es
tudantes do Alto, dispensavam-se os 
a presentações. Por me ter ouvido no 
Colégio Novo, Menezes Cordeiro sa
bia, até certo ponto, quem eu era. 
Quem êle era sabia eu também pelo 
espontaneidade penhorante com que, 
depois de me ouvir, quisera vir até 
mim. As grandes amizades costumam 
nascer assim, sem cerimónia nem a r
tificio. 

Demais o mais éramos quási pa
trícios, porque Trás-os-Montes e o 
Beira Alto continuam sempre o seu 
d iálogo milenário por sôbre o corren
t e do Douro. Falam os terras e os 
olmos . . . Qualquer dos duos provín
cias, m e&truturo, no reh\vo e no ín
dole, • u rna extens6o do outro. 

Fico fei to o apresentação do ve~do
deiro fundador do C. A. D. C.. Fi
quemo-nos hoje por aqui. Roma. 
Coimbra e Pavio não se fh::erom nwm 
d io. Cotreio pt•to 
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